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Abriu oficialmente a nova
época de caça ao voto!

Como eu aqui vaticinara há
algunsmeses, o Governo Regional e
o partido político que o suporta já
estão em campanha eleitoral para as
eleições regionais deOutubro próxi-
mo. Ao fim de vinte anos no poder,
os socialistas e a sua máquina de
propaganda tornaram-se previsí-
veis. O truque é, como já escrevi, o
mesmo de sempre: no ano das elei-
ções, começam-se umas obras,
anunciam-se uns concursos, lan-
çam-se umas primeiras pedras e
faz-se de conta que as promessas
feitas (e não concretizadas em qua-
tro anos!) agora é que vão avançar. 
E para tornar a coisa mais credí-

vel, chamam-se os jornalistas e uns
convidados, fazem-se umas encena-
ções, discursa-se, fala-se de projetos
e dá-se a entender que são obras,
anunciam-se prazos, garantem-se
procedimentos, mostram-se umas
maquetas todas jeitosas ou uns
desenhos a cores e em três dimen-
sões, enfim, o habitual!
Aqui, no Faial, se o Governo tives-

se cumprido as promessas que fez
aos Faialenses estava em plena
época de inaugurações. Mas como
não cumpriu nem cumprirá a gran-
de maioria dos investimentos que
há quatro anos prometeu, então lan-
çou-se na tarefa costumeira: anun-
ciar que vai começar a fazer nos pró-
ximos meses aquilo que não fez nos
últimos quatro anos.
Os exemplos já se vão acumulan-

do, só nestas últimas semanas: é a
apresentação da segunda fase das
obras no Hospital da Horta e
Unidade de Saúde de Ilha, num
custo previsto de cinco milhões de
euros “e que deverá arrancar ainda
este ano”; é a reabilitação da antiga
fábrica da baleia que vai avançar “lá
para o Verão”; é a recuperação da
guarita do forte de S. Sebastião, em
que o governo “vai avançar com um
projeto…”; é o Centro de Dia dos
Flamengos, cujo projeto foi agora
apresentado em cerimónia em que
se falou do custo do investimento
(um milhão de euros)mas onde não
se deixaram compromissos tempo-
rais de execução.
E, nos próximos meses, mais

anúncios, promessas e projetos
serão periodicamente apresentados.
E até concursos serão abertos. Mas,

depois das eleições, se os resultados
deixarem tudo igual, seguramente
voltaremos ao mesmo: o ímpeto
concretizador do presente entrará
em desfalecimento, começarão as
demoras, surgirão as dificuldades,
fasear-se-ão umas obras, cancelar-
se-ão outras, culpar-se-ão outros e,
entretanto, mais quatro anos irão
passar!
E, apesar de ter sido essa a regra

dos últimos vinte anos (comuma ou
outra exceção pontual), aqui no
Faial, quem assim engana tem sido
premiado neste seu comportamen-
to, pois a maioria dos que ainda
votam deu-lhes o poder.
Não me canso de repetir que

votar é escolher. E escolher é avaliar.
Avaliar os resultados de quem
governou e avaliar as propostas de
quem concorre ao ato eleitoral.
Não me canso de lembrar que há

quatro anos o Partido Socialista se
apresentou no Faial com um
Manifesto Eleitoral onde, conhecen-
do a realidade de 2012 e as dificul-
dades expetáveis, se comprometeu
com mais de 50 promessas que
seriam para cumprir até 2016. 
A esmagadora maioria delas não

vai ser concretizada.
E isso tem de ser objeto e parte da

avaliação que os eleitores do Faial
devem livre e conscientemente
fazer.
Por isso (e porque a memória é às

vezes seletiva e excessivamente
curta…), não me canso de lembrar
que, neste nosso Faial se impõe que
se pergunte, por exemplo: 
1) Onde está a promessa do PS de

“instalar o Parque Empresarial para
empresas ligadas ao aproveitamen-
to dos recursos domar, em articula-
ção com a promoção da investiga-
ção do mar profundo”?
2) Onde está a promessa do PS de

“reabilitar a estrada regional Largo
Jaime Melo-Capelo, bem como a
ligação à Ribeira Funda”?
3) Onde está a promessa do PS de

“promover a execução da 2ªfase da
Variante à cidade da Horta”? 
4) Onde está a promessa do PS de

“proceder à requalificação de todas
as estradas objeto de intervenções
anteriores e que apresentameviden-
tes sinais de desgaste”?
5) Onde está a promessa do PS de

“desenvolver os procedimentos
conducentes à construção do campo
de golfe do Faial”? 
6) Onde está a promessa do PS de

“reabilitar as termas do
Varadouro”? 

7) Onde está a promessa do PS de
“criar na zona norte da ilha do Faial
um edifício para Centro de
Convívio de Idosos/Centro de
Noite, creche e ATL”? 
8) Onde está a promessa do PS de

“construir o novo quartel dos
Bombeiros”? 
9) Onde está a promessa do PS de

“promover a requalificação do Farol
da Ribeirinha”?
10) Onde está a promessa do PS

de “promover a criação no Faial de
um centro de treinos da alta compe-
tição na área dos desportos náuti-
cos”? 
11) Onde está a promessa do PS

de “construir um campo de jogos
para o Atlético e para o Sporting da
Horta”?
12) Onde está a promessa do PS

de “reabilitar o pavilhão desportivo
do Fayal Sport Clube”?
E podemos tambémperguntar se,

até outubro, ficarão concluídos,
como foi prometido, outros investi-
mentos estruturantes como a Escola
do Mar, a 2ªfase do reordenamento
e requalificação da baía da Horta, a
construção do novo matadouro da
Horta ou a empreitada de reordena-
mento do saco do porto da Horta?
Abriu oficialmente a nova época

de caça ao voto!
Com a desfaçatez e sem vergonha

habituais…
21.03.2016

A CAÇA AO VOTO
Jorge Costa Pereira

Este texto pretende dar conti-
nuidade ao artigo publicado na
edição do Tribuna das Ilhas de 11
de março de 2016. Aproveitamos
esta oportunidade para analisar
as simetrias de alguns trabalhos
desenvolvidos pela Dona Salomé
Vieira, que agradecemos pela dis-
ponibilidade e simpatia.
Na Fig. 1 podemos apreciar um

bonito pano de pão com hortên-
cias. O desenho é da autoria da
Dona Salomé. Esta peça apresenta
simetrias de rotação de 90 graus e
dos seus múltiplos: ao rodar o
pano de pão no sentido anti-horá-
rio, segurando com um dedo no
centro da peça, a configuração do
desenho do pano permanece a
mesma sempre que se completa
um ângulo de 90 graus (ângulo
reto). Por outras palavras, ao
olharmos para o pano de pão
segundo direções perpendicula-
res (num sentido e no oposto), a
configuração do desenho não se
altera: por exemplo, se nos posi-
cionarmos em qualquer um dos
lados de uma mesa retangular, de
frente para o pano de pão, a confi-
guração do desenho é sempre a
mesma. 
À primeira vista, o naperon

quadrado da Fig. 2 tem precisa-
mente as mesmas simetrias.
Contudo, um olhar mais atento
permite identificar dois motivos
distintos alternados (um chinês e
uma chinesa). Já os naperons dos
exemplos que se seguem (Fig. 3 e

Fig. 4) têm um formato retangu-
lar. Nestes três exemplos, identifi-
camos uma simetria de rotação de
180 graus, também conhecida por
meia-volta. Isto significa que, se
virarmos cada um dos naperons
“de pernas para o ar”, a sua confi-
guração não se altera. Este tipo de
simetria é muito comum, não só
em peças de artesanato, como
também nas calçadas e varandas.
A abundância em causa tem uma
justificação prática. Por exemplo,
um centro de mesa com simetria
de meia-volta tem exatamente a
mesma configuração se for visto
de um lado da mesa ou do lado
oposto. O mesmo para um passeio
em calçada que apresente este
tipo de simetria. 
O que distingue os quatro

exemplos analisados até ao
momento? No primeiro exemplo
(Fig. 1), a configuração da peça é
sempre a mesma independente-
mente do lado da mesa em que
nos encontramos. Já em relação
aos três últimos exemplos (Fig. 2,
Fig. 3 e Fig. 4), isto só acontece
para um lado da mesa e o seu
oposto. Isto significa que se duas
pessoas se posicionarem em lados
consecutivos da mesa, de frente
para o naperon, vão observar con-
figurações diferentes da peça. 
Todas as quatro peças apresen-

tadas são exemplos de rosáceas.
Mas se analisarmos apenas a uma
das quatro faixas laterais do nape-
ron da Fig. 4, passamos a observar
um friso, que se caracteriza pela

presença de simetrias de transla-
ção numa única direção: conse-
guimos observar um motivo que
se repete sucessivamente ao longo
de cada faixa, sempre com o
mesmo espaçamento entre cópias
consecutivas desse motivo. Este
friso apresenta também simetrias
de reflexão ou de espelho com
eixo com direção perpendicular
ao friso. Este tipo de simetria é
comum em bordados de crivo. Na
Fig. 5, podemos apreciar um por-
menor de um lençol, feito em
pano antigo, que recebeu um pré-
mio. Ao alto encontramos as letras
CSF, que se reportam à expressão
“Contigo serei feliz.” Se nos abs-
trairmos destas letras, identifica-
mos com facilidade um eixo de

simetria vertical: se colocarmos
um espelho, sensivelmente a
meio, na vertical, apercebemo-nos
que cada lado da figura é, de
facto, um reflexo do outro. Isto
significa que, se dobrarmos o len-
çol segundo esse eixo de simetria,
as duas metades devem sobrepor-
se por completo.
Terminamos com um naperon e

com a análise de uma das suas
quatro faixas laterais (identificada
na Fig. 6). Voltamos a identificar
um friso, que se caracteriza pela
repetição sucessiva de uma flor e
de três losangos. Para além das
simetrias de translação numa
única direção, presentes em todos
os frisos, identificamos simetrias
de reflexão de eixos perpendicula-

res ao friso e uma simetria de
reflexão de eixo horizontal, que
corta o friso ao meio. Além disso,
podemos observar que esta faixa
também apresenta simetrias de
meia-volta: se virarmos a faixa
“de pernas para o ar” a sua confi-
guração não se altera.
Deixamos ao leitor o desafio de

continuar com os olhos bem aber-
tos pois, quando menos esperar,
terá a oportunidade de explorar
as simetrias de exemplos curiosos
que encontrar na calçada, nas
varandas e no nosso artesanato!
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